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ambiental da Prefeitura. O
prefeito Bruno Reis assinou,
nesta quarta-feira (14), a or-
dem de serviço para o início
das obras na orla de Pituaçu,
que envolve desde a modifi-
cação do traçado da Avenida
Octávio Mangabeira na re-
gião, até a implantação de
novos espaços de lazer, mo-
biliários e atrativos para a
população.

Com projeto elaborado
pela Fundação Mário Leal Fer-
reira (FMLF), a intervenção
ocorre numa extensão de 3,5
quilômetros, entre as praias
da Boca do Rio, dos Artistas,
Pituaçu, Jaguaribe até Piatã,
com o objetivo de valorizar ain-
da mais as belezas naturais
do local, e devolver à cidade

ais um trecho do
litoral de Salva-
dor será benefi-
ciado pelo proje-
to de requalifica-
ção urbana e

Projeto da Prefeitura
vai dar “nova cara”
à Orla de Pituaçu

mais um belo trecho da orla
Atlântica da capital completa-
mente renovado. O investimen-
to é de R$ 135,4 milhões e o
prazo para conclusão das
obras é de 16 meses.

A ideia, conforme explica
o prefeito, é que a requalifica-
ção da orla de Pituaçu esti-
mule atividades ao ar livre,
prática de esportes e contri-
bua para o desenvolvimento
das atividades econômicas e
o turismo. “Este será um dos
últimos trechos de orla a ser
requalificado. E vamos trans-
formar mais esta região da
cidade, e concorrerá para ser
o trecho de orla atlântica mais
bonito do Brasil, envolvendo
diversos equipamentos públi-
cos, áreas de lazer e, claro, a
questão social”, declarou.

O chefe do Executivo mu-
nicipal também ressaltou que
o novo trecho de orla de Pitu-
açu vai ajudar a impulsionar
a economia na região.

“Além de gerarem empre-
gos diretos, as obras têm a
função de transformar a reali-
dade das regiões onde acon-
tecem. Somente aqui iremos
implantar 13 grandes quios-
ques, para assegurar os ne-
gócios de quem já explora as
atividades comerciais na orla.
E abriremos espaços para
que muitos outros surjam.
Será valorizada a economia
local com o turismo de sol e
praia, que é uma das princi-
pais atividades que geram
renda para a cidade. Assim,
ganha o motorista de aplica-
tivo, ganha o taxista, os bares,
restaurantes, os produtores
de eventos. Com certeza tere-
mos aqui mais um cartão
postal recuperado, que fará de
Salvador o primeiro destino
turístico do país”.

Colaboração da socieda-
de – O ponto de partida para a
elaboração do projeto surgiu
a partir da soma de deman-

das apresentadas pela co-
munidade local, a exemplos
de moradores, comerciantes,
agentes comunitários e cul-
turais. Frequentador da orla
de Pituaçu e residente na re-
gião, o policial militar Paulo
Henrique de Souza, de 49
anos, utiliza o trecho para pra-
ticar exercícios físicos.

“A revitalização desse es-
paço é muito importante, pois
o mar age com o tempo. Auxi-
lia muito o trajeto das pesso-
as saber o espaço renovado,
ter esse patrimônio natural
ainda mais bonito e bem cui-

dado. Garante mais seguran-
ça, opções de lazer e gastro-
nomia, e isso só atrai mais
pessoas para voltar a ocupar
o espaço público”, declarou.

A intervenção na orla de
Pituaçu envolve a implantação
de diversos equipamentos
urbanos, a exemplo de 25
quiosques, sendo 113 unida-
des para utilização como ba-
res e restaurantes, seis para
venda de coco verde e outras
seis para baianas de acara-
jé. Além disso, o projeto con-
templa a construção de três
unidades de academias ao ar

INTERVENÇÃO
As obras serão entre as praias da Boca do Rio, Pituaçu, Jaguaribe até Piatã

Fonte de inspiração para
muita gente e palco para culto
de comunidades religiosas, a
Lagoa do Abaeté voltou ao cen-
tro do debate público na Bahia.
Anteontem (13), a Defensoria
Pública da União (DPU) ajui-
zou uma Ação Civil Pública
contra o município de Salvador
e o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(Iphan). O objetivo é que a Jus-
tiça Federal determine agilida-
de e conclusão dos processos
administrativos de tombamen-
to da região da Lagoa e sus-
penda a execução do projeto
de urbanização da Prefeitura
de Salvador (PMS) no local até
o término desses processos.

A ação foi motivada pelos
relatos de grupos da socieda-
de civil, que procuraram a DPU
em fevereiro deste ano após a
prefeitura ter divulgado um pro-
jeto de urbanização para a
área. Na ocasião, eles tam-
bém informaram sobre a en-
tão tramitação, na Câmara de
Vereadores de Salvador, do
Projeto de Lei nº 411/2021, que
previa a mudança do nome
Dunas da Lagoa do Abaeté
para “Monte Santo Deus Pro-
verá”. Após diversas manifes-
tações e repercussão negati-
va, sobretudo de entidades li-
gadas às religiões de matriz
africana, a proposta de altera-
ção foi retirada de pauta na
casa legislativa.

Cercada por dunas e uma
extensa área verde, a Lagoa do
Abaeté é um dos principais
pontos turísticos de Salvador.
A lagoa fica localizada na área
de proteção ambiental do Par-
que Metropolitano Lagoas e
Dunas do Abaeté, no bairro de
Itapuã. “Trata-se de medida de
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suma importância, a fim de
evitar que o município imple-
mente o projeto de urbaniza-
ção, alterando o patrimônio,
sem considerar as repercus-
sões culturais”, afirmou o de-
fensor regional de Direitos
Humanos na Bahia, Vladimir
Correia, que solicita ainda que
o Iphan se pronuncie, em até
10 dias úteis, sobre a viabili-
dade de decretação do tom-
bamento provisório da região.

PROCESSOS
O defensor informou que

existem dois processos de
tombamento em curso no
Iphan referentes às áreas da
Lagoa do Abaeté e do Parque
das Dunas. Segundo Correia,
em um dos processos, uma
arquiteta do Instituto demons-
trou ser favorável ao tomba-
mento, mas, em nota técnica,
revelou a insuficiência dos
documentos apresentados
pela Câmara de Vereadores.

Sobre o outro processo, o
Iphan informou que houve re-
cente reabertura, tendo sido

iniciada a fase de planejamen-
to da instrução e o levantamen-
to de dados sobre o bem cul-
tural. Considerando que se
trata de uma Área de Proteção
Ambiental (APA), o Iphan infor-
mou ter encaminhado ofício
ao Instituto do Meio Ambiente
e Recursos Hídricos (Inema)
com a intenção de receber os
estudos realizados sobre a
delimitação da unidade de
conservação. Entretanto, se-
gundo o Instituto, o órgão es-
tadual ainda não teria enviado
os documentos que podem
auxiliar na instrução do pro-
cesso.

PMS
Procurada pela Tribuna

da Bahia, a Prefeitura de Sal-
vador informou que aguarda a
chegada do processo judicial
para avaliação e adoção das
medidas que forem necessá-
rias. No entanto, esclarece que
a obra de urbanização está
fora da Área de Proteção Am-
biental (APA). “A obra está to-
talmente regular, atendendo

todos os parâmetros neces-
sários, inclusive a licença
ambiental. Além disso, mes-
mo estando fora da APA, os
órgãos competentes - a exem-
plo do Inema - foram consul-
tados para a execução do pro-
jeto”, informou.

Segundo ainda a nota da
gestão, todas as intervenções
levam em consideração, prio-
ritariamente, as questões
ambientais. Diz ainda que todo
o projeto foi pensado para que
as atividades rotineiras, den-
tre elas as religiosas, ocorram
em plena consonância com a
natureza, de modo a preser-
var as características originais
do local. “O projeto visa uma
urbanização inédita no local,
considerando, sobretudo a
preservação e valorização
ambiental da localidade – que
estava sofrendo com abando-
no e degradação, com prejuí-
zo às próprias dunas”, conclui.
O Iphan foi procurado também
foi procurado pela Tribuna,
mas não respondeu até o fe-
chamento desta matéria.

De acordo com dados da
Unesco e do Banco Mundial,
estima-se que, em média,
cada ano de estudos pode
aumentar a remuneração de
um indivíduo em 10%, sendo
que esse impacto tem efeitos
na vida dele pelos próximos
20 anos. Acreditando no po-
der do conhecimento para
transformar e levar prosperi-
dade financeira para toda a
rede, a Natura anuncia o lan-
çamento da “Ciranda Natura”,
a primeira escola de negóci-
os com afeto do Brasil. A inici-
ativa visa atender suas Con-
sultoras de Beleza e rede de
franqueados das lojas Aqui
Tem Natura e está disponível
em plataforma digital e gra-
tuita, com conteúdos exclusi-
vos para toda a rede. Atual-
mente, a marca conta com
mais de 1.3 milhão de empre-
endedoras no Brasil. Batiza-
da de “Ciranda Natura, Esco-
la de negócios com Afeto”, a

Escola de Negócios vai transformar a
vida de mais de 1 mi de consultoras

livre; quatro parques infantis;
nove quadras de beach tênis;
uma quadra de futsal com
grama sintética, além de uma
grande contenção de alvena-
ria de pedra.

“É um importante e belo
projeto transformador do es-
paço público. Será implanta-
do nessa orla um parque li-
near integrado fisicamente ao
Parque Pituaçu, com todas as
opções para o lazer nesse tre-
cho que abriga uma das prai-
as mais bonitas da cidade”,
explica a presidente da FMLF,
Tânia Scofield.

iniciativa tem como missão
acelerar o desenvolvimento
das consultoras de beleza
por meio do conhecimento,
ampliando suas possibilida-
des de crescimento e gera-
ção de renda.

“Preparamos diversos
conteúdos inspirados nos
desafios diários da consulto-
ra, de forma que, a partir de
cada contexto, sejam apre-
sentadas soluções práticas
direcionadas para aquele de-
safio. Buscamos valorizar a
experiência construindo ma-
teriais que, além de técnicos,
também sejam responsáveis
pela potencialização e cons-
trução das relações”, explica
Agenor Leão, vice-presidente
de negócios da Natura. “Isso
faz com que os treinamentos
sejam aplicáveis, com lingua-
gem de fácil acesso e com
potencial para fazer a diferen-
ça na vida das nossas con-
sultoras”, reforça o executivo.

Com capacidade para
realizar mensalmente 4,2 mil
consultas ambulatoriais e
cerca de 470 cirurgias, o Hos-
pital do Homem foi inaugura-
do pelo Estado da Bahia, nes-
ta quarta-feira (14), em Sal-
vador. Localizado na área do
Hospital Geral Roberto San-
tos (HGRS), no bairro do Ca-
bula, a unidade irá atuar como
um serviço de referência es-
tadual especializado no aten-
dimento do público masculi-
no, com equipes profissio-
nais e equipamentos ade-
quados ao atendimento de
urgência de usuários do Sis-

Hospital para o homem é
inaugurado pelo Estado

tema Único de Saúde (SUS)
com doenças do aparelho
urinário. O governador Rui
Costa participou do ato de
inauguração. O novo equipa-
mento já começa a funcionar
nesta quinta-feira (15), por
meio dos sistemas de regu-
lação e Lista Única.

Com um investimento de
mais de R$ 1 milhão, entre
obras e equipamentos, o Hos-
pital do Homem irá funcionar
24 horas por dia, sete dias por
semana, com três salas de
operação e dez leitos, além de
cinco salas para diversos pro-
cedimentos.
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DPU não quer projeto na Lagoa do Abaeté
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